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Em nossos contatos com profissionais de eletrónica, temos 
notado a falta de um conhecimento mais profundo dos 
instrumentos de bancada e sua utilização. Muitos nos 
afirmam que a formação técnica é deficiente, principalmente 
na parte de instrumentação. Alguns ainda conseguem um 
maior conhecimento dos instrumentos básicos, como o 
multímetro, que tem um custo mais acessível.

Entre os instrumentos da bancada, cuja utilização oferece 
maior dificuldade, destaca-se o osciloscópio, devido à 
complexidade de seus recursos. Por esse motivo, nesta 
edição, abordamos no artigo "As utilidades do osciloscópio’’, 
de Newton C. Braga - que, inclusive, está preparande um 
livro sobre o assunto -, os tópicos principais da utilização 
deste instrumento, desde a sua calibração até medições de 
sinais em regime de corrente contínua ou alternada.

Na capa deste número, destacamos o circuito integrado, que 
é a base de um órgão profissional, M108 e acreditamos que, 
desta forma, possamos atender aos leitores interessados 
nesta área.

E, como havíamos prometido, apresentamos, ainda, os 
primeiros projetos utilizando os comparadores de tensão 
lançados recentemente pela SID Microeletrónica, durante a 
XIV Feira da Eletroeletrônica.

Hélio Fittipaldi



M108 um órgão profissional

de excelente precisão e qualidade de som.

nos escreveram em busca de um ór­
gão eletrónico que tivesse um desem­
penho semelhante aos comerciais e 
que usasse componentes que pudes­
sem ser encontrados no nosso merca­
do. De fato, a publicação de tal projeto

da versão, deixaremos em aberto o 
setor de amplificação de áudio, o que 
significa que, em função da aplicação, 
poderemos até ter o uso móvel, com 
alimentação ã pilhas. Até mesmo o 
amplificador de seu sistema de som 
poderá ser aproveitado, com uma po­
tência bastante alta e ótima qualidade

0 coração do órgão é o circuito in­
tegrado dedicado MOS M108, que é 
responsável pela produção de 61 notas 
musicais a partir de um clock de 
1.00012MHz. Necessitando de poucos

exemplo os próprios componentes bá­
sicos que. por serem importados, nem

permite a elaboração de instrumentos 
musicais de forma fácil. Uma caracte-

sempre podem ser adquiridos com fa­
cilidade. Assim, se em lugar de ten­
tarmos usar circuitos integrados dedi­

Caracterfsticas: rística interessante deste integrado é a 
possibilidade de termos solo e acom-

cados, passarmos a integrados co­
muns, o projeto cresce em custo e ta­
manho, tornando-se completamente 
inviável.

Partindo de um integrado conheci­
do no mundo da "música eletrónica", 
por ser usado por muitos fabricantes 
de órgãos, elaboramos um projeto re­
lativamente simples e económico, mas 
de excelente desempenho, e que pode

- Freqúência de clock: 1,00012MHz
- Saídas de sinais analógicos:

4 para acompanhamento
- Entradas:

2 entradas de clock
3 entradas de baixo automático

- Saldas para controle de circuitos de

Na figura 1 temos a identificação 
dos pinos do integrado, que é obtido 
em invólucro DIL de 40 pinos e na fi­
gura 2 seu diagrama em blocos.

A disposição dos elementos neste 
integrado nos leva ãs seguintes carac- 
teristicas básicas:

- Necessidade de um único inter­
ruptor por tecla para as 61 teclas em 
matriz de 12 x 6.



Mice um órgão provisional

de acordes no modo automático:

cargas eletrostáticas.

seção de acompanhamento:
a) Manual, com ou sem memorização 

das teclas selecionadas (acordes li­
vres com baixo alternado);

b) Automático, com ou sem memori-

- Fonte de alimentação padrãc

Saídas analógicas separadas para

H2OV
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MIOS um óigio tnsssloral

i primeira tecla da esquerda e C6 a última da direita

Saldas 
da 

Matriz
Entrada da Barra de Oitavas

B1 82 B3 B4 B5 B6
Fi C1 C2 C3 C4 C5 C6
F2 C1# C2# C3# C4# C5# 75 OFF/75 ON
F3 DI n? D3 04 D5 3’ +/3' -
F4 DI# n?# m a D4# D5# Sust. OFF/Sust. ON
FR E1 E2 E3 E4 E5 Latch/Latch
F6 F1 F2 F3 F4 F5 Man./Auto
F7 FIA F2# F3# F4# F5# 61/24 + 37
F8 G1 G2 G3 G4 G5 Debounce ON/Debounce OFF
F9 G1# 62# G3# 64# GS* ROM Low/ROM High
FIO A1 A2 A3 A4 A5
F11 A1« A7. A3# A4# A5#
F12 U1 B2 B3 B4 B5

MONTAGEM
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absolutamente corretas, garantidas 
pela divisão digital interna do integra­
do. Para uma afinação de ouvido basta 
tomar o LA de 440Hz como referência

perfeita. Isso significa que acordes po- possibilidades.

notas estarão corretas. Depois disso i

TUDO SOBRE «»..c.«.

MULTIMETROS

TUDO SOBRE MULTÍMETRO VOL. II

280 página

- O multimètre no automóvel

- Reparação e cuidados com o multimetro
NCzS 18.00

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize a Solicitação de Compra da última página. Não estão incluidas
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Comparadores de tensão
profissional como na recreativa. A disponibilidade de < , como os da SID Microeletrônica,

Newton C. Braga
Existem circuitos integrados que fa­

zem parte do estoque dô projetista.
qúència que até se esquece da existên­
cia de equivalentes. E o caso dos co­
nhecidos 555,741 e outros. CMOS. Ele è disponível em invólucro 

DIL de 14 pinos e a identificação de 
seus terminais é mostrada na figura 1.

eventual destruição do componente. A

CA339 são:

tensos (tip.): 300ns

- Corrente de saída absorvida: 16mA 
(tip.)

- Ganho de tensão (V+ = 15V e RL = 
15k): 20OV/mV (tip.)

parador apropriado para operação - Dissipação 

mente 6,67mVW°C

150°C

saída (tip.):

mente 2V.
COMO FUNCIONA UM 
COMPARADOR

SABER ELETRÓNICA N» 199/89



Comparadores de lensáo



MONTAGEM

0 resistor R1 será dimensionado de 
tal forma a apresentar a mesma resis-

do usado para operação com luz am-

SABER ELETRÓNICA N» 19S/89



R8+R9 
R7+R8+R9

três incógnitas, sugerimos fixar um (postes ou casas vizinhas) é conve-
dos resistores, normalmente R9, en- niente montar o LDR em tubo opaco
tre 100k e 1M, e a partir dai formar voltado para o céu.
um sistema de duas equações com Nas outras aplicações, o procedi-
duas incógnitas para a resolução tento de ajuste é o mesmo. Altera-
imediata. ies nos valores dos componentes

Observamos, ainda, que no poderão ser feitas em função de sué
exemplo dado temos a ação de um utilização prática.
disparador, pois o transdutor usado 
deve ter uma certa ação lenta. 0 dis­
parador pode ser eliminado em apli- LISTA DE MATERIAL
cações que exijam disparos em pon- CI-I - CA339 - quádruplo compa-tos absolutamente corretos. No caso, rador de tensão SIDa entrada de sinal será feita no ponto Dl, D2 - 1N4148 - diodos de uso
X do diagrama, com a eliminação geral
dos trim-pots e do capacitor Cl. De- Ql. Q2 - BC548 - transistores NPN
pendendo da resposta desejada aos de uso geral

Kl - MC2RC1 (6V) ou MC2RC2
deve ser redimensionado. (12V) - microrrelé Metaltex

Pl, P2 - lOOk - trim-pots
PROVA E USO RI - lOk x 1/8W - resistor (marrom, 

preto, laranja) - ver texto 
LDR - LDR - ver textoPara o caso de disparo em janela R2, R3, R4, R7, R8. R9. RIO - 1M x

ligado na entrada (entre os pontos 1 verde)
e 2) e teremos que (azer dois ajustes: R5, R6 - 4k7 x 1/8W - resistores
cobrindo o LDR. inicialmente, com os (amarelo, violeta, vermelho)
dois tnm-pots a meio curso, ajusta- Cl, C2 - 100pF - capacitores ele-

troUticos

quando vocè^colocar a mão na frente

Diversos: placa de circuito impresso, 
soquete para o integrado, conector 
para circuito impresso com parafusos 
(10), fios, solda etc.

SABER ELETRÓNICA N* 199/89



Notícias & -
Lançamentos

TRAVA ELETRÓNICA AMPLIFICADOR SUPER-RÀPIDO máxima recomendada de 3mW
O novo C.I.TEA5500, fabricado no 

exterior pela PHILIPS COMPONEN- nal bipolar, fabricado pela empresa 
HARRIS SEMICONDUCTOR, apre-

670nm (luz vermelha).
emitida de

Já os novos lasers TOLD321 o
TOLD323, da TOSHIBA, exibem varia-

destes possui três estados lógicos: nl- 
torna possível o grande número de

Além de funcionar como trava con- 
ser acionados por um teclado (figura 
1), o TEA550O pode ser acionado pela 
das quando o código de acesso > 
conhecido (figura 2).

ficando inibido até que se desligue 

por unidade de tempo) de ISOV/ps, 
além de banda passante de 1GHz; off-

breve, mais dois componentes, com 
diferentes relações slew rate/banda

LASERS SEMICONDUTORES

O endereço do fabricante é: 10/14 
Hall Road, Heybridge - Maldon - ES-
SEX CMS 7LA - Fone: 0621 59500 -
Telex: 995548.

CONTROLADOR PARA DISOUETE 
FLEXÍVEL

"phase locked loop" (PLL) analógico.

in/first-out" (FIFO).
O 82077, além da versatilidade, 

apresenta uma caracteristica inédita:

Capaz de controlar, inclusive, dri- 
vers de 2,5 polegadas com capacidade

PROCESSAMENTO DE IMAGEM 
DIGITAL

operar no espectro visivel. O NDL3200

telas diferentes, com resolução de 256 
x 256 pontos e 64 níveis de cinza.



(Northern Europe). 21 Upton Road - 
Watford - Herts WD1 7TB - United

Paulo-Tel.: 210-7209.
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Operação dos sintetizadores 
de freqiiência

grande público, utilizam técnicas especiais de sintonie que sintese digital de

componentes dedicados.

Na revista Saber Eletrónica n* 191,

trodução deste componente entre um 
divisor e um oscilador de referência.

SABER ELETRÓNICA N» 199/B9



SABER ELETRÓNICA N° 199/89



O COMPARADOR DE FASE



Operação dos sinMUadores de treqêãnOa

Com a conexão da entrada de con­
trole (pino 15) ao Voo temos a ligação 
em cascata deste contador com o divi­
sor por N, que se encontra no mesmo 
invólucro. Aterrando a entrada de
pendente dos dois contadores.

Os valores dos divisores programa­
dos devem ser escolhidos para pro­
porcionarem os espaçamentos entre 
os canais, no caso de aplicação como 
sintetizador de frequências.

Pór exemplo, com um quociente de 
100 para a divisão e uma frequência 
estabilizada de referência de 5MHz, 
uma frequência de 50kHz é fornecida 
ao comparador. Quocientes menores 
permitem trabalhar com cristais de 
frequências mais baixas. 1

Com a utilização do divisor por N 
em cascata, praticamente todas as fre-
entre canais podem ser obtidas, tais 
como: 25; 20; 12,5; 10; 6,25kHz.

DIVISOR POR N PROGRAMAVEL

podem ser usados com este circuito.

APLICAÇÕES
Na figura 8 temos um sintetizador 

de frequências indicado para a elabo­
ração de um transceptor para a faixa
144 a 148MHz.

O oscilador a cristal fornece uma 
saída de 143,5MHz e a partir dela, com 
espaçamento de 10kHz, obtemos as 
demais frequências de saida.

Observe que este circuito faz uso de 
um mixer, que permite a obtenção de 
uma frequência mais baixa (batimen­
to), para poder haver a excitação do 
disparador feito em torno de um 4011 
(MC14011).

Na figura 9 temos uma outra apli­

cação interessante, sugerida pela Mo­
torola. Este sintetizador de freqúências
xa de freqúências de operação de
nais de 25kHz.

A frequência de referência é de 
25kHz.

A frequência de saída depende de 3 
divisores e pode ser calculada pela ex­
pressão:

f = NI + N2 + N3
N - quocientes dos divisores, que 

podem ser:
NI = de 0 a 5
N2 = de0a9

SABER ELETRÓNICA N» 199/BS



No primeiro divisor (NI) obtemos 
passos de 625kHz; no segundo (N2) 
obtemos passos de 62,5kHz e no ter­
ceiro (N3) obtemos passos de 6,25kHz,

Outros valores podem ser obtidos 
com a escolha conveniente dos com­
ponentes.

Temos ainda um diagrama de apli­
cação em blocos para a realização prá­
tica de um transceptor de 23 canais
de 26,965 a 27.255MHz. Os valores en­
tre parênteses no circuito da figura 10 
são exemplos.

Para expandir para 165 canais, 
basta usar os valores entre parênteses 
para as frequências limites. O espaça­
mento entre os canais é de 10kHz.
dois mixers, o que indica que se trata 

conversão, com saída final de frequên­
cia intermediária de 455kHz.

O cristal no oscilador de referência 
geral é de 1024MHz e do transmissor, 
de 10,695MHz. Observe que a diferen­
ça de valores entre estas duas fre­
quências é a própria frequência inter­
mediária do sistema receptor.

A chave TRX/RCV faz a troca de 
funções do equipamento, passando de 
transmissão (TRX) para a recepção 
(RCV).

Utilizando outro integrado da Mo­
torola, que é o MC145106. mas que 
também consiste num sintetizador

Ref.: CMOS/NMOS Special Functions Data •
Motorola INC-1996.

SABER ELETRÓNICA N» 199189



Operação dos simarüadores do treqùénaa

APROVEITE ESTA PROMOÇÃO!
Adquira os kits, livros e manuais do Reembolso Postal Saber, com um DESCONTO DE 15% 

enviando-nos um cheque juntamente com o seu pedido e, ainda, economize as despesas postais
Pedido mínimo: NCz$l5,00

AGORA EM STO AMARO FEKITEL
TUDO PARA ELETRÓNICA CENTRO ELETRÓNICO LTDA

Rua Barão de Duprat n9312
COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 

APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS 
LIVROS E REVISTAS (N9S ATRASADOS) ETC.

Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
à 300 mtrs do Largo 13 de Maio

ESTAMOS A SUA ESPE RA
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Os conversores A/D 
TL500 a TL503

(PARTE II)
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Os conversores A/D TLSOO a TL¡03 (Parte III

var o teste do display. A tensão de 
7.5V de alimentação é obtida dos 12V, 
utilizando-se um diodo zener 1N5221 
para haver uma queda de 4,3V.

Urna chave comutadora é necessá­
ria pois a entrada do comparador não 
é protegida contra curto-circuito no 
TL501. Lembre-se que, após o teste do 

do inválido.
Peia operação da chave HOLD S2, 

os resultados da conversão podem ser 
armazenados e as leituras manual-

positivo de temperatura e uma baíxa 
constante de tempo (menos de 1,5 se­
gundos). Excluindo o sensor, o erro de
linearidade do circuito é menor que 
0,6% na faixa de temperatura de -55®C 
a+125°C.

A calibração do circuito é simples. 
Em primeiro lugar o potenciómetro PO 
é ajustado para o ponto zero. Em se­
guida ajuste até uma tensão prefixada 
de 0,258 x Vref (aproximadamente 
0,31 V) em seu cursor.

Em segundo lugar, o termómetro é 
calibrado pela aplicação de uma tem­
peratura conhecida ao termistor e 
ajustando-se o potenciómetro PI para 
aproximadamente 0,153 x Vref (apro­
ximadamente 0.19V) em seu cursor.

O ponto decimal é fixado entre os 
dígitos 2 e 3 pela ligação do cátodo 
correspondente do display ao terra di­
gital com um resistor de 56Í1 em série. 

referência de precisão é recomendado, 
para que o circuito possa ser utilizado 
numa ampla faixa de temperaturas. 
Uma tensão de 100mV de referência é 
obtida de um regulador em shunt, 
TL431, e um divisor de tensão, forma-
250 ohms e um resistor de filme metá­
lico de 2500 ohms. Nada impede que 
se utilize uma tensão de entrada em 
modo comum. Se isso for feito, a co­
nexão do pino 2 ao 5 deve ser retirada 
e um capacitor de valor elevado colo­
cado neste lugar. O TL502 é controla­
do por um oscilador externo com o 
NE555. Sua frequência é ajustada para 
um múltiplo impar da frequência da 
supressão de ruídos.

SN74LS02 aumenta a performance do 
circuito nas tensões de entrada próxi­
mas de zero. Se a tensão de entrada

TERMÔMETRO DIGITAL
O termómetro digital mostrado na 

figura 4 é uma aplicação que utiliza as 
entradas diferenciais do TL500 ou 
TL501 para medir e tensão de uma 
ponte de medida.

Quando o circuito está calibrado, 
a tensão que representa a temperatura 
real é indicada no display.

INSTRUMENTO DE
PARA PAINEL

PRECISÃO

A figura 5 mostra um instrumento 
de painel de 4,5 digitos utilizando o 
TL500 e o TL502. A faixa de tensões de 
entrada é de ± 200mV, Isso significa 
que medidas de corrente podem ser

O uso de uma fonte de tensão de
tegragáo inferior.

O sinal do comparador, atrasado de 
meio ciclo de dock, é levado á lógica

SABER ELETRÓNICA N» 19»89



quatro TIL303A i
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SEJA ASSINANTE DAS 
NOSSAS REVISTAS

TODOS OS MESES UMA GRANDE QUANTIDADE DE INFORMAÇÕES, COLOCADAS 
AO SEU ALCANCE DE FORMA SIMPLES E OBJETIVA.

ELETRÔniCR
Uma revista destinada a engenheiros, técnicos e estudantes 
que necessitam de artigos teóricos avançados, informações 
técnicas sobre componentes, projetos práticos, notícias, dicas 
para reparação de aparelhos eletrónicos etc.

ELETRÔniCR
TOTRL

Uma revista feita especialmente para os estudantes, hobistas 
e iniciantes. Em cada edição: artigos teóricos, curiosidades, 
montagens, Eletrónica Júnior, Enciclopédia Eletrónica Total,

ondas curtas etc.

CUPOM DE ASSINATURA
□ SABER ELETRÓNICA IZediçO« + 2 oOlçOos Fora Oe Sério por NCzS 44,60 
□ ELETRÓNICA TOTAL: 12 ediçOos por NCzS 20,40

□ Valo Postal n°_____________  
pagável na AGÊNCIA VILA MARIA - SP do corroía
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OST AL SABER • REEMBOLSO POSTAL SABER

1. SoaOendal de 4 canals - 2x1 - Rítmica (1200W per canal) 
Montado NCzS 122.002 SopllencUI de 6 canals-2x1-Rítmica (1200W por canal) MonUdo NCzS 52.80Kit NCzS 38.00

Sintonía de 88 a 108MHz
Montado NCzS 60,00Kt NCzS 45,00 Montado NCzS3l,20
MonUdo NCzS 43.00Kit NCzS 33,00Amplificador 30W (IHF) Estéreo - com controle de lonalldade

Moñudo NCzS 40,00Kit NCzS 30.008 Amplificador 40W (IHF) Estéreo
Montado NCzS 50.50Kd NCzS 38.50

ciais-Allmonupflol2V 
MonUdo NCzS 33,50 14. Amplificador  NK9W (Mono)

Kit NCzS 28,7016. AmpIHtcador auxiliar 3W-6V



REEMBOLSO POSTAL SABER • REEMBOLSO P

Pró-ampllfica<Xor  (M. 204) - Para microlones, gravadores ele. Montado NCzS 23,70Kit NCzS 17,70
100x47 NCzS2,12 100x95200 x 47 NCzS4,36 200 x 95300 x 47 NCzS6,45 300x 95400 x 47 NCzS 861 400 x 95

NCzS 4,36NCzS 8,61NCzS 13,00NCzS 17,30
19. Rádio Kit AM - Circuito dklático com 8 transistores Kit NCzS 66. SO

Kit NCzS 45.00 °" 69 h06“"“

Sumos«» Suoerreil - 12V NCzS 32.83
NCzS 5.00

Peroorw * »asen páseco 200g NCzS 5.K
NCzS 1151

Não estão incluídas nos preços as despesas postais. 
Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda. 

Preencha a Solicitação de Compra da última página.
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SCORPION SUPER MICRO TRANSMISSOR FM
Um transmissor de FM ultra-miniaturizado de excelente sensibilidade. 

O microfone oculto dos "agentes secretos".

PRONT-O-LABOR é uma ferramenta 
Indispensável nas Indústrias, 
escolas, oficinas de manutenção, 
laboratórios de projetos e também 
para hobistas e aflcclonados em 
eletrónica. Esqueça as placas 
do tipo padrão, pontes Isolantes, 
molinhas e outras formas tradicionais 
para seus protótipos.

Preço: NCz» 38,40

OBS.: Nos preços não estão incluídas as despesas postais.
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página para adquirir os produtos do Reembolso Saber.
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CHEGOU A POCHETTE SABER ELETRÓNICA
A BOLSINHA PARA AMBOS OS SEXOS.

ULTRA CABO

Na praia, no campo, na escola ou no trabalho, 
você sempre tem à mío os seus documentos.

- Decorativo
- Fácil de instalar
- Flexlvel
- Tiras de 10/15 e 20 metros
- 0 soquetes em cada metro
Ideal para saláo de testas, vitnnas. painéis extemos etc.Preço de lançamento: NCzS 18,70
Preço: NCzS 19,50 por metro

Obs.: Pedido mínimo lOm.
Não acompanha as lámpadas. ©
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REEMBOLSO POSTAL SABER
PRÁTICAS DO MSX

2 0 0 0
TRANSISTORES
3 FET

2000 TRANSISTORES FET
Teoria • Aplicação • características e equivalencias

Fernando Estrada
200 páginas
Um lançamento da Editora Saber Ltda..
Tradução de Aquilino R. Leal

Este livro tem como objetivo expor aos estudantes 
de eletrónica e telecomunicações a base da teoria 
as principais aplicações dos transístores de efeito 
de campo.

Preço: NCz$ 19,50
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Informativo Industrial
NOVOS CONECTORES MELRO

A Melro Eletrónica Com. e Ind. Lt- 
da. apresenta três conjuntos de co- 
nectores de alta confiabilidade, confec­
cionados com materiais de primeira 
qualidade e testados nas mais severas 
condições. Estes conectores são ínter- 
cambiáveis com os da norma DIN

Suas características mecânicas são:
Contatos de latão com proteção de

ada em latão com tra-
njetados em poliéster

Suas características elétricas:
! isolação:

Pino a pino: maior que 5000Míl
Pino à carcaça: maior que 5000MO 
- Resistência de isolação com variação

-40°C: maior que 3MO
+125°C: maior que3MO
- Resistência de contato:
queda de tensão com corrente de 5A 
menor que 55mV

GERADOR DE BARRAS GC-808 - 
MEGABRÁS

qualquer oficina de reparação de TV é 
o gerador de barras. O modelo 
GC-808 é um equipamento profissio­
nal que possuí trí-sistema, gerando 
padrões PAL-M, NTSC puro ou NTSC 
linha. Suas características técnicas e 
funções principais são:
- Saída de radiofreqõência pelos ca­
nais 2.3.4,5 e 6 e saída por PI.
- Saídas de sincronismos de linha ou 
de quadro.
- Saída de vídeo com impedância de 
75 ohms.
- Som interno: sinal de 650Hz modula 
em frequência a subportadora de 
4,5MHz com varredura de t 25kHz.
quer sinal até 500mV e modular a sub­
portadora.

DIODOS RETIFICADORES EM EPOXI - SEMIKRON

Na linha de retificadores, tiristores e 
outros semicondutores da Semíkron 
destacamos os díodos retificadores em 
epoxi com correntes de 1 a 2,6A e ten-
sóes de 50 a 1600V.

Além da série 1N4000, temos os da 
série SK, cujas características sao da­
das a seguir:

SABER ELETRÓNICA N» 199/89



SINAIS GERADOS

Circuitos
Informações

CONTROLE PROPORCIONAL DE VELOCIDADE TABELA DE EOUALIZAÇÃO RIAA
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE EDITORES 
DE REVISTAS
ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA 
DE AGÊNCIAS 
DE PROPAGANDA

UNICEF

pedestre. Elas se esquecem até de que em seus próprios carros 
estão seus filhos e filhas. Mas são pessoas que jamais se esque­
cerão de uma vida roubada num ato de imprudência.

A humanização do trânsito começa com você. 
Respeite as leis. Use o cinto. Não beba.



Teste profissional de SCRs

MONTAGEM

1

ser o 1N4004 ou 1N4007, O transfor­
mador tem secundário do 18 a 22V,
um potenciômetro linear e os capaci-

SABER ELETRÓNICA N» 199/B9



LISTA DE MATERIAL

SCR 1 - TIC 106 ou MCR106 - diodo 
controlado de silicio para 50V ou mars 
DI - 1N4004 ou 1N4007 - diodo de

lámpada piloto
BI - 6V - 4 pilhas pequeñas
primário de acordo com a rede local e 
secundário de 18+18 a 22+ 22V x500mA
Pl — 1 k — potenciómetro ou trim-pot
S2 - chave rotativa de 4 póios x 5 po-

Cl - lOOpF x 150V - capacitor clc- 
trolíiico

C3, C5 - lOOnF - capacitores de po-
Rl. R2 - 4k7 x 1W - resistores
R3-22kx 1W- resistor
R4, R6 - lOOk x 1W - resistores
R5 - 680 ohms x 1W - resistor
R7-Ik x IW-resistor
Diversos: caixa para montagem, cabo

para 1O0V ou mais. S3 é um interrup­
tor duplo de pressão,

Para conexão ao SCR em prova su­
gerimos a utilização de fios com garras

Para as outras funções basta colo­
car o SCR no circuito, ligando-o atra­
vés de garras. Depois selecione o teste

PROVA E USO

Podem ser testadas SCRs comuns 
de 1 a 100A com tensões de trabalho

Para provar basta, inicialmente, 
colocar a chave na posição 1 e pres­
sionar S3. A lâmpada deve acender. 
Esta é a prova da fonte de alimenta­
ção, Se não acender, ajuste PI para
elemento do circuito.

data books

MOTOROLA 
TEXAS 
INTEL 

IC MASTER 
EGB -Japan eletronies

Buyers’ guide
JEI / JEE/AEU/OEP (Japão) 

Revistas Estrangeiras 
(assinaturas)

Fax (011)257-6959
LIVRARIA POLIEDRO LTDA.

R. Barão de Itapetininga, 262-318 
01042 São Paulo - SP

Tel. (011) 257-8333 - 258-1321

MULTIMÉDIA UVROS LTDA.
R. Buenos Aires. 93 - sobreloja 106 

20070 Rio de Janeiro - RJ 
Tel. (021) 232-1454
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As utilidades do osciloscópio
setores de pesquisa é o osciloscópio. Vir

realização de medidas precisas. Porém

Newton C. Braga
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As ut Mades do osóloscótñ

CARACTERÍSTICA TENSÃO/ 
CORRENTE NUM RESISTOR

45 graus quando P1 for também ajus-
tinda da RI.

no sentido vertical e 
proporcional ao deslocamento no sen-

mantém linear-

CARACTERÍSTICA DE UM DIODO osciloscópio. Com a abertura de S2

4o para OV.
passamos o osciloscópio

controles de sensibilidade das duas

Como próxima etapa, ajustamos

SABER ELETRÓNICA N» 199/69



CIRCUITOS ELETRÓNICOS
Programas para análise 
e projetos no MSX

Raul M. P. Friedmann 
232 págs.

Esta obra abrange vários assuntos de interesse 
na área de circuitos eletrónicos e alguns deles 
também de interesse nas áreas de física e 
matemática. Sua finalidade consiste em fornecer 
ferramentas para processamento de dados e 
obtenção de gráficos relativos aos diversos 
assuntos abordados, os quais são apenas 
citados ou exemplificados nos livros que 
normalmente tratam do assunto.

NCz$27,00

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize a Solicitação de Compra da última página Não estão incluídas nos preços as despesas postais.
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Publicações técnicas
TUDO SOBRE
MULTIMETROS VOLUME II 
autor - Newton L. Braga
EDITOR - Editora Saber Ltda. - Av. 
Guilherme Cotching, 608. 1« andar - 
CEP02113-São Paulo-SP
EDIÇÃO-Março de 1989
IDIOMA-Português
FORMATO-13 x 20,5cm
NÚMERO OE PÁGINAS-280
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES - 236 

te, 33 - CEP 03052 - São Paulo - SP
IDIOMA-Inglés
FORMATO-15 x21cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 138
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES - 181

eletrónicos (receptores de rédio, TV 

a montagem de alguns circuitos muito 
úteis para ampliar as aplicações do 
multimetro: freqúencimetro com o 
multimetro, capacimetro para eletrolí-

SUMÃRIO - O multimetro no lar; O 
multimetro no automóvel; O multi­
mètre no laboratório de eletrónica (a-

TRANSISTORES - DADOS 
E CURVAS PARA PROJETOS 
III - Transistores de Potencia
AUTOR - IBRAPE (Divisão de Com-

CONTEÚDO - Seguindo a mesma fi­
losofia adotada no volume anterior
(ver Publicações Técnicas, revista Sa­
ber Eletrónica n? 176/1987), o autor

CONTEÚDO - Este é o terceiro volu-

nadas dos DATAHANO BOOKS (série

BD262A; BD262B; BD239: BD230;
BD231; BD233; BD235; BD237; BD232:
BD234; BD236; BO238; BO433; BD435:
BD437; BD434; BD436; BD438; BF457 
to BF459; BUW84; BUW85; BF469:
BF471; BF470; BF472.
OBSERVAÇÃO - Os volumes I e II 
cações Técnicas" das revistas 
192/88 e 196/89, respectivamente.

EOITOR - ELTEC - Editora de Livros

terísticas elétricas, curvas típicas etc.
SUMÁRIO - BD135; BD137; BD139;
BD136; BD138; BD140; BD233; BD235;
BO237; BD234; BD236: BD238: BD262;

SEMICONDUTORES
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CA (em IS lições)( ) ROBÓTICA (em 15 lições)( ) FABRICAÇÃO AUTOMATIZADA

( ) TRIPLIQUE A SUA INTELIGÊN-

( ) NÍVEL ALFA EXTRAPOLADO

E mais: OS MELHORES CURSOS DE DESENVOLVIMENTO MENTAL

( ) MÉTODO PITAGÓRICO DE DESENVOLVIMENTO MENTAL

EDITORA INTELLECTUS LTDA.
TeL (011) 259-0794 - Caixa Postal 6.341 

01051-São Paulo-SP

INSTRUMENTAÇÃO, . ROBÓTICA & FABRIÇAÇAO 
POR COMPUTAÇÃO

( ) INSTRUMENTAÇÃO ELETRÓNI­

POR COMPUTADOR (em IS lições)

INFORMAÇÕES GRÁTIS.
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Oscilador de potência 
para a rede 110/220V

Apresentamos uma configuração de oscilador de áudio de potência que pode ser usada 

circuito torna-o ideal para sistemas de baixo custo. O único elemento ativo do circuito é um SCR.

O CIRCUITO

E = 1/2 x 470 x 10-’ x 100’
E = 2,35 x 10-’
E = 2,35mJ

Potência

P = potência em Watts
E = energia em Joules

Com um alto-falante de bom ren­
dimento isso representa um volume 
razoável.

Com a utilização de um capacitor de 
2,2p.F para C2 e a redução de R1 para 
1k teremos perto de 5W de potência!
MONTAGEM

A base do circuito é um oscilador 
de relaxação com SCR. Esta configura­
ção funciona da seguinte forme: após 
retificação por D1, obtemos uma ten­
são contínua que, através de R1, car­
rega o capacitor C2. Em paralelo com 
C2 temos um SCR e um alto-falante, 
além de uma lâmpada neon ligada à 
comporta do SCR.

Com a carga de C2, a tensão entre 

até atingir o valor de ionização da 
lâmpada. Para os tipos comuns de 
lâmpada neon isso estará em tomo de

No momento em que ocorre a ioni­
zação, a lâmpada conduz a corrente, 
disparando o SCR diretamente por sua 
comporta. Com a condução do SCR, o 
capacitor C2 se descarrega através do 
alto-falante, produzindo um forte pul­
so sonoro.

Quando a tensão em C2 cair abaixo 
do valor de manutenção da lâmpada 
neon, ou seja, a menor tensão em que

E = energia em Joules
C = capacitancia em Farads

Na figura 2 temos o diagrama de 
nosso oscilador. A montagem, tendo 
por base uma pequena placa de cir­
cuito impresso, pode ser vista na fi-

SABER ELETRÓNICA N» 199/89
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Conversor CC/CA com FET
Este circuito converte uma tensão contínua pura de muito baixo valor em uma tensão pulsante de igual amplitude 

utilização de milivoltimetros, de corrente alternada, na medida de tensões contínuas de valores muito baixos.
Newton C. Braga

pies que, no entanto, apresentam 
grandes utilidades. Esta, que apre­
sentamos neste artigo, é uma delas, 
sendo útil na bancada do técnico ele­
trónico que, com frequência, precisa
mas que só dispõe de um milivoltíme- 
tro para correntes alternadas.

O que propomos é um circuito ca­
paz de converter uma tensão continua 
pura numa tensão pulsante de mesma 

rente é muito baixo.
O CIRCUITO

O resistor R5 em série com o tran-
divisor de tensão.
comuta quando é aplicada em sua 
comporta (gate) uma tensão negativa. 
Esta tensão é obtida de um oscilador 
com o 555.

Guando aplicamos uma tensão na 
entrada CC, e o FET está sem polariza­
ção de comporta, ou seja, no corte.

quase que infinita, e como uma resis­
tência muito baixa, quase nula, quan­
do saturado.

Para evitar os efeitos de avalancha 
que ocorrem quando uma tensão ex­
cessiva é aplicada ao gate e que pode
neste elemento, temos P1 que ajusta o 

nível de polarização do FET. Este 
componente deverá ser ajustado para 
que se obtenha a saída máxima em

O circuito operará satisfatoriamente 
com tensões de entrada de menos de

MONTAGEM

ceto C3, que é um eletrolítico para 12V
O FET pode ser tanto o MPF102 

como o BF245, lembrando que o lav­
ou t da placa é para o BF245, já que o
minais.
mentação deve ser feita com bateria 
de9V.
PROVA E USO

A prova e o ajuste podem ser feitos

SABER ELETRÓNICA N» 199Í89

LISTA DE MATERIAL

B1 - 9 V - bateria
SI - interruptor simples
PI - lOOk - trim-pot
Rl, R2 - 22k - resistores (vermelho, 
vermelho, laranja)
R3 - lOk - resistor (marrom, prelo, 
laranja)
R4 - 220k - resistor (vermelho, ver­
melho, amarelo)
R5 - lOOk - resistor (marrom, preto, 
amarelo) 
poliéster
de poliéster
C3 - 10pF x 12V - capacitor eletro-
Diversos: placa de circuito impresso, 
caixa para montagem, soquete para 
o integrado, fios, solda etc.

vendo PI ser ajustado para o ponto 
em que se aplique a menor tensão de 
gate que ainda provoque a saturação

Para o uso devemos observar as 
limitações, lembrando que a salda é de 
alta impedância.





Seção dos leitores
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números 59. 62. 68 ao 71. 109, 115, 
134, 138, 146,147,150 a 164, 166.169, 
171,172, 175. 176, 179,183 a 189 e as 
edições Fora de Série 1 e 4 - FRAN­
CISCO MORVAN BLIASBY - Av, Uni-

"Be-a-bá da Eletrónica", totalizando

GES SCHMIDT - Rua Plinio Schmidt 
441 - CEP 04793 - Jardim Satélite -

PASSOS - Rua Mato Grosso, 1213 - 
CEP 38500 - Monte Carmelo - MG.
nentes: 1 transistor BF980,1 transistor 
MOSFET 40673, 2 potenciómetros de

-CEP98700- Ijuf- RS.

versidade, 2133 - CEP 60020 - Bairro 
Benfica - Fortaleza - CE.

HONOR modelo TE-100. Se possível 
enviar cópia para ALVERLEY DOS

• Desejo trocar esquemas e trans­
missores montados - JOSÉ BALBINO 
FILHO - Caixa Postal 42400 - CEP

tência técnica - SEBASTIÃO MARCOS

Você que é iniciante ou hobista 
encontrará na Revista
ELETRÓNICA TOTAL muitos projetos e 
coisas interessantes do mundo da 
eletrónica!

• Divisores de frequência
• Como funcionam os buzzers cerâmicos 
o Caixa de efeitos sonoros
• Micro transmissor de FM

SABER ELETRÓNICA N» 199/89





Projetos de filtros para 
aplicações em áudio

envolvem áudio. Em especial, destacamos os filtros ativos que têm por base amplificadores 

focalizamos interessados em realizar seus próprios projetos.

ÍFÍ í
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Inicialmente, fazemos C1 = C3.

projeto. Projetar um filtro ativo bipolar 
buas características devem ser: ganno 
(A») = 1; Q = 0,707 (Butterwort) afre-
qúència de corte inferior fc = 50Hz.
A tensão de alimentação é Vs = + 24V.

1. Fixamos R3 em 240kfl.

tiramos o valor de CI.
c, (0,707)12 + 1) 

(2tr)(50)(2x106)
CI = 3^8x10“®

Usamos um capacitor de 3n3, qi 
o valor comercial mais próximo, 
será igual a Cl. Então:
Cl = C3 = 3n3

6. Da equação:
C2 = C1/Ao, tiramos o valor de C2: 
C2 = C1/(1) = Cl =3n3

SABER ELETRÓNICA H» 199ZS9



Froten de nitros para apllcaçáo om áudio



Controle de iluminação 
em vários pontos

Sólio Carlos Silva Toletta

O CIRCUITO

MONTAGEM
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Aqui está a grande chance 
para voce aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática!



Projetos dos leitores
FONTE PROFISSIONAL DE 
13V x 10A

O leitor JOSÉ MARCELO LINS, de
de alguns minutos para determinar 
tempos de exposição. No final do pe­
ríodo, o aparelho desativa um relé e o 
triac que controle a lâmpada exposi-

LANDER S. DA SILVA, de Bronderslev 
- Dinamarca, é bastante interessante 
para os que possuem um laboratório

Dois transistores 2N3055, montados

sistor driver (TIP31CI 
cadora devem ser dotados de radia-
10A com uma tensão inversa de pelo 
menos 50V.

O transformador tem enrolamento

proteção é de 5A.
eletrolíticos de 5 OOOpF x 50V em pa­
ralelo. 0 zener « de 13V x SW e o led
indicador é opcional. Para a pro» 
de saída temos um fusível de 10A.

TIMER PARA REVELAÇÃO 
DE FOTOS

ODÓMETRO COM CALCULADORA

O leitor JORGE JOSÉ DA SILVA,

pulso de saída no 4518, que
4066 (ou 40161. A saída deste integr.
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Projetos dos leitores

0 ESTUDANTE DE HOJE 
SERÃO 

ENGENHEIRO PROJETISTA 
DE AMANHÃ.

MARQUE JÁ, 
EM SUA MEMÓRIA, 

0 NOME DE SEU PRODUTO, 
ANUNCIANDO NO 
VEÍCULO CERTO.

ELETROniCR
DÃ MAIOR RETORNO

C^ÀlADIM
FORMAÇÃO É APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL 

CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA:



Modulador multiplex estéreo
como por exemplo um link doméstico qúe leva o sinat de um tape-deck ou toca-fitas até

Já publicamos anteriormente cir­
cuitos de multiptexadores para a 
transmissão de sinais estéreo, mas 
com algumas sofisticações, como por 
exemplo o uso de cristais, que nem 
sempre são acessíveis a todos.

0 circuito que apresentamos ca­
são usados apenas 4 integrados, e sua 
eficiência pode ser considerada satis­
fatória para aplicações em áudio.

O circuito pode ser alimentado com 

queno circuito para transmissão de si- 
nais na faixa de FM.

0 sistema poderá facilmente ser 
adaptado a um gerador duplo de áu- 
equipamentos de FM estéreo numa 
oficina de reparação.
O CIRCUITO

1. Oscilador de 56kHz;
3. Amplificadores de áudio;
4, Multiplexador.

cada etapa. O oscilador de 56kHz con­
siste num 555 na configuração estável, 
ajustado por um trim-pot para se ob-
Na figura 1 temos sua configuração, 
observando-se a necessidade de um 
trim-pot multivoltas para maior preci­
são de ajuste.

O sinal retangular deste oscilador é 
levado ao segundo bloco, que consiste 
num divisor de frequências, formado 
por um único 4013 que contém dois 
flip-flops tipo D com set e clear.

O sinal de 56kHz gerado pela etapa 
do primeiro flip-flop (pino 3). Nos pi­
nos 1 (saida Ql e 2 (Q complementar) 
já temos os 56kHz divididos por 2 com 
uma defasagem de 180 graus e um ci­
clo ativo de 50%.

Estes sinais serão usados para co­
mutar os multiptexadores, mas temos 
ainda que dispor de um sinal piloto de 
19kHz, Este sinal é obtido a partir do 
segundo flip-flop do 4013, pela divisão 
dos 38kHz obtidos no primeiro flip-

respondentes a estes flip-flops e seu 
modo de ligação, e na figura 3 as for­
mas de onda obtidas.

1ff.WKH> _ *T r* 1S1HX

MC4558, mas equivalentes como o 
1458, e mesmo dois integrados 741, 
podem ser usados. A escolha pelo 
primeiro como original deve-se ao 

além de suas pequenas dimensões.
A tensão de referência para cada 

operacional, conforme o diagrama 
parcial da figura 4, é fixada pelos re­
sistores de 68k e, com ajuda de C2, 
temos o desacoplamento, o que nos 
leva a 1/2Vcc neste ponto. Cada um 
dos operacionais é polarizado com 
uma destas redes, operando os dois da 
mesma maneira.

SABER ELETRÓNICA N-/19»89



Modulador munplex estéreo

portadora de

que vamos aplicar na entrada. Pode­
mos usar resistores para amplificar ou 
atenuar estes sinais. conforme as ne­
cessidades. O ganho será dado por: 
G = R1/R2

R1 é o resistor de realimentação
R2 é ò resistor de entrada

Para o circuito final, prevê-se a 
operação com sinais de alta intensida­
de e baixa impedância de saída para 
fones de ouvido. Na figura 5 temos o 
diagrama simplificado do multiplexa- 
dor com os gráficos de tempo.

As saldes dos amplificadores são li­
gadas a duas chaves do integrado 
4066, que são comutadas pelos pulsos
flip-flop. Essas saidas são interligadas 
de modo que, quando SW1 estiver 
com sua entrada no nível alto, a in­
formação (sinal de áudio! aplicada ao 
pino 11, passa para o pino 10. Esta
SW2, pois os pulsos de controle têm 
fases opostas. O ciclo de comutação
numa razão de 38 000 por segundo.
sinal de áudio multiplexado é feita por 
um resistor de 22k e pelo capacitor 
eletrolítico de 10y.F, cuja função tam­
bém é bloquear a tensão DC de 1/2Vcc 
que temos nas saídas dos amplifica­
dores operacionais.

O transmissor consiste num sim­
ples oscilador. A bobina é formada por 
3 espiras de fio 22AWG, com diâmetro

MONTAGEM AJUSTES

Na figura 6 temos o diagrama com­
pleto do multiplexador e na 7, o dia-

Os resistores são de 1/8W com 5 ou 
10% de tolerância e os capacitores 
eletrolíticos para 16V ou mais.

P1 deve ser multivoltas e, junto a 
cada integrado, o mais próximo possí­
vel do pino de alimentação positiva, 
deve ser usado um capacitor cerâmico 
de 10nF para desacoplamento.

Para o transmissor devem ser use- 
dos capacitores cerâmicos e o transis­
tor pode ser o BF494, para alimenta­
ção de até 9V. Para tensões maiores, 
sugerimos o 2N2218, ou então au- 
tores do circuito.

Ligue um receptor de FM estéreo 
sintonizado numa freqúência livre. 
Alimente o transmissor e o modula­
dor. Com uma chave de fenda ou ou­
tra ferramenta não metálica, ajuste o 
trimer do transmissor para que o re­
ceptor capte o sinal emitido. Ajuste em 
seguida o trím-pot do oscilador até 
que a luz piloto do receptor estéreo 
acenda. Ligue à entrada do modulador 
uma fonte de sinais, como um toca- 
discos por exemplo. Ajuste o volume 
para 3/4 e pronto.

A alimentação recomendada deve 
ser de 12V com boa filtragem e regu- 
lagem.

Os cabos de áudio devem ser blin-

6
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Eletromedicina

A Diatermia e suas aplicações
Luis Pena (•)

(') Faculdade do Medicina do Monlevidéu.
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CONCURSO
Procurando o melhor Instituto de Ensino Livre de

ELETRÓNICA
Pesquise e indique uma Escola que possua e garanta 

Treinamento Prático com Sólida Capacitação Profissional semelhante ao 

INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA 
e concorra, GRÁTIS, a uma Bolsa de Estudo Completa da Carreira de: 

TÉCNICO EM ELETRÓNICA SUPERIOR
Para concorrer a uma Bolsa de Estudo Completa, da Car­

reira de Técnico em Eletrónica Superior, basta vocé demons-
Os interessados em participar deste Concurso deverão en-

Brasil. que ofereça condições d« Ensino semelhantes ou supe­
riores às do INC, conforme o programa abaixo especificado.

desta promoção, o questionãrio "Qual é o Melhor Instituto de 
Ensino Livre do Brasil", junto com os dados pessoais devi­
damente preenchidos.

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA 
Os Graduados na Carreira de TES recebem e têm direito a:



50 INC possui um Laboratório Eletrónico completo, Ofi­
cinas para Aulas Práticas, Treinamentos Extra e Final, 
com capacidade para 70 alunos, e também Salas de Mon­
tagem para Conserto de Rádios, Gravadores, etc, com 
50 bancadas com Aparelhos e um Jogo de Instrumen­
tos para cada Aluno.

O INC possui um corpo Pócente constituido de Professores,

P) Você conhece outro Instituto com Investimento seme­
lhante para Treinamento e Formação Profissional com 
esta mesma Qualidade de Ensino Prático?

8 Durante o Treinamento Final, o INC entrega a cada partici­
pante um Kit de TV a Cores Completo, para o mais elicaz 
Treinamento Prático de análise e conserto de defeitos de 
qualquer marca e modelo de TV. Uma vez em funciona­
mento. o Aluno fica de posse definitiva deste equipamento, 
junto com o Multimètre Digital “MINIPA".

O INC ministra o melhor Treinamento Profissionafizante com 
Apoio Total do CEPA, da Argentina, para garantir a mais com­
pleta Formação Técnica Superior.

Multimètre Digital "MINIPA" e um Kit de TV a CORES 
(com cinescòpio e gabinete Inclusos), 
Alunos, sem encargos adicionais?

P) Você conhece outra Escola que, antes de concluídos os 
estudos e o pagamento total do Curso, entregue a To­
dos os Alunos essa quantidade de Material Prático e 
com a mesma Qualidade?

7 No 2$ Treinamento Extra, todos os alunos recebem um 
Kit de Rádio Gravador e um Gerador de AF/RF, que 
serão utilizados para a Prática de Montagem, Calibragem e 
Consertos de Aparelhos Eletrónicos de diversas marcas.

Uma vez utilizados e funcionando durante o Treinamento, 0 Kit 
de Rádio Completo e o Gerador de AF/RF ficam de posse de­
finitiva do Aluno.
P) Você poderia nos mostrar outra Escola que ministre 

em Treinamentos Intensivos com a entrega, sem custos 
te Instrumento do Bancada: "Gerador de AF/RF"?

ESTUDAR NO INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA É O SEU MELHOR INVESTIMENTO!



Como funciona o ILS
(Sistema de Aterrissagem por Instrumentos)

O EQUIPAMENTO
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Como funciona o US



transmissores operam na freqiiência 

em que o avião passa sobre eles. Eles 
irradiam um sinal para cima que se 
torna útil até uma altura de aproxima­
damente de 3000 pés (1000 metros).

O transmissor que estã mais longe 
da pista normalmente fica a uma dis­
tância de 3 a 6 milhas náuticas* e é 
denominado "marcador externo",
um tom de 400Hz e também identifi­
cando-se em Morse, pelo acionamento 
de uma lâmpada no painel.

Quando o avião passa sobre este 
marcador, nos fones de ouvido o pi­
loto ouve uma série de pulsos ao ritmo

piscadas de mesma freqúência.

em torno de 1000 metros da pista (do 
ponto de contato) e que emite uma 
série de pontos e traços alternados 
que fazem acender uma luz âmbar no 
mostrador. Finalmente, temos o 
transmissor colocado na cabeceira da 
pista, denominado "marcador inter-
tom agudo por segundo. Este tom tem 
uma freqúência de 3000Hz e faz acen­
der uma luz branca no painel.
marcadores estão indicados por abre­
viações padronizadas. Para o localiza­
dor e marcador externo temos LOM e 
para o localizador e marcador central 
temos LMM.

CATEGORIAS DE ILS

ILS foi desenvol-

cegas, utilizando somente os instru­
mentos de bordo. No entanto, ainda 
não se chegou a este ponto, de modo
da para a aproximação, ficando a deci­
são final de aterrissagem, completan- 

transmissôes.
Em 1958 a BOAC (atual British Air­

ways) manifestou interesse em aper- 

feiçoar o sistema. Com os aperfeiçoa­
mentos, o ILS passou a ter diversas 
categorias, conforme o seguinte crité- 

- Categoria I - O ILS é capaz de 
proporcionar uma referência precisa 
desde o limite de cobertura até uma 
altura de 200 pés acima do seu ponto 

operacional isso significa uma altura 
de decisão de 200 pés com RVR (dis­
tância de pista) de 800 metros.
- Categoria II - O ILS é capaz de 

proporcionar uma referência precisa 
desde o limite de cobertura até uma 
altura de 50 pés acima do ponto de 
referência ILS. Operacionalmente, isso 
e 100 metros com RVR de 800 
metros.

ponto de contato na pista.
Operacionalmente esta categoria 

dividida em 3:1 HA - que tem a opera 

de 200 metros; DIB - com operação até
metros e IHC-com operaçãoatéa su­
perfície da pista e acesso sem referên­
cia externa visual.

SEGURANÇA E LIMITAÇÕES

instrumentos como o VOR, ADF, ra-

Voltaremos nas edições futuras a 
fatar de outros recursos utilizados na

nais, podem ocorrer desvios dos sinais 
em obstáculos nas proximidades do 
aeroporto, de modo que o relevo local 
pode ser causa de indicações erróneas.

O próprio ritmo das aterrissagens é 
reduzido com a finalidade de evitar 
eventuais in^rferèncias que são cau­
sadas pela própria estrutura de uma 
aeronave. Em alguns casos até à cir-
das instalações devem ser feitas restri-

CONCLUSÃO

O ILS é apenas um dos recursos

manutenção de tais equipamentos, o 
que significa que a realização de cur- 
perspectiva para o estudante de ele­
trónica e futuro técnico. É claro que 
a instalação ou manutenção de equi­
pamentos de aviação não se restringe 
ao ILS; ela se estende a muitos outros

SABER ELETRÓNICA N? 199/89



PEGUE TUDO, 
VIA SATÉLITE.

Com o Sistema Black Spider 3000
Concepção e construção originais da Amplimatic para recepção de sinais 
de TV do satélite Brasilsat, com excelente qualidade de vídeo e áudio

tomento fácil nos planos horizontal

RECEPTORES

ou BDC (Block Down Converter} 
nas frequências de 450^950 MHz ou 
950-1450 MHz.

mento.
★ Montagem fácil através de instru-

em todo Brasil.
Veja por que o Sistema Black Spider 3000 é o melhor da sua categoria

ANTENA
★ Refletor parabólico com 3 metros de 

diâmetro; curvatura da parábola de 
acordo com o padrão Embratel ((/

(base band) compatível com B-Mac, 
saídas de áudio e vídeo para video­
cassete, monitor de TV ou para siste­
mas coletivos.

★ Eliminação da cintilação da imagem 
através de circuito "damp".

★ Comando de "skew" para ajuste do
LNA/DOWN CONVERTER

★ LNA (Low Noise Amplifier) modelo 
3742 produzido integralmente pela 
Amplimatic.

AMPLIMATIC
A Tecnologia da Boa Imagem

> o SOA Serviço de Onentoçóo Amplimaric (0123) 29-32«> ramol 199



Integrados para TV 
TDA3565 - Pal Decoder
As funções mais complexas dos modernos televisores em cores são cada vez mais controladas por

Estes pequenos componentes podem exercer funções queexigiriam uma i de elementos, tudo isso num espaço bastante reduzido e a umpreço que não compromete o custo final do aparelho. Funções complexas como a decodificação 
PAL podem ser exercidas por integrados dedicados nacionais como o TDA3565, da SIO

SABER ELETRÓNICA N» 199/S9



Inteorados para TV T0A356S - Pal Oacodar

MÁXIMOS ABSOLUTOSCARACTERÍSTICAS DE 
FUNCIONAMENTO

- Tensáo de alimentação <VP - V 1-17): 
12V (típ.)

- Corrente de alimentação (lp = h): 
85mA (típ.)

- Amplitude dos sinais de saída RGB

- Sinal de entrada de crominância (pi- 
co-a-pico): 550mV (típ.)

- Faixa de controle de contraste: -17 a

- Faixa de controle de saturação:
- Faixa de controle de ACC: > 30dB
- Nível no qual 0 apagamento RGB é 

ativado: 1.5V (típ.)
- Nível em que a chave de burst e o 

pulso de ceifamento são separados: 
7V (típ.)

- Tensão de alimentação (pino 1): 
13.2V (máx.)

- Potência total de dissipação: 1,7W
- Faixa de temperaturas ambientes de 

operação: -25 a +65°C
- Faixa de temperaturas de armaze­

namento:-25 a+150°C

gerais para projetos utilizando este 
integrado.

nais: 5V (típ.)
- Sinal de entrada de luminãncia (pi­

co-a-pico): 045V (típ.)
Parâmetro Símbolo Mtn. Típ. Mãx, Unidade
Ten^n^e^tímAnfarãn V,.,, S,0 12.0 13,2 v
Corrente de alimentação 1, 85 mA
Potência total de dissipação rlol 1.0 w

Amplitude do sinal de entrada - valor pico-a-pico 0,45 0 7 VfjU.Al de «Afiaria anlen rir. railamonlq* V8.1 71 n- orCorrente do entrada ÍV8,, 7 = 2V) ceifamento nao ativo In 0.15 1,0 »»Faixa de controle de contraste -17 a +3 dB
ativo (Ve.,, = £5V) ¡5 mA
Resistência de entrada V6,, ?>6V Rl 1.4 2,0 2,6 tíl
Amplitude do sinal de entrada V3-t7(p-p) 55 550 1100 mV
Amplitude mínima do sinal de burst sem a caixa de controle (pico-a-pico) 30Impedância de entrada Zg. j j 8,0 kfl
Capacitâncía de entrada C3-1» 4.0 6,0 pFPaiva de mnlrnla <ip ACC 30 dB
Variação do sinal de burst na faixa de controle do A.C.C. 1 dBampiiíianrân d» pine 3 an pino 18 na xatiiraçâo/nonirasm nominal 37 dB
Relação croma/burst 3.8 dB
Máxima faixa de satda de tensão R L = 241 AjO 4,5 V
acima de Vs.17(p.p) ■ IV (entrada) d, , 3 0 5 0 %
Resposta de freqúência entre 0 e 5MHz -2
Faixa de controle de saturação 60 dB
Corrente na entrada de controle de saturação V . .. 7 <6V In 1 20 (kA
Impedância de entrada para V5 entre 6 c 10'/ 1.4 2,0 2.6 41
Impedância de entrada quando o "killer ’ de cor está ativo z 14 2,0 2.6Impedância de entrada para V8>10V 0.7 1,0 1,3 41
Tracking entro luminãncia e «eminência na faixa de 10dB do controle de 2 dB
Canplamenm unira *mpi,fiaXdnv" de lumínãntia O ommmãnoia -46
Relação sinal/ruído em relação ao sinal de entrada nominal S/N 56
Deslocamento de fase do burst com relaçêo à crominância no Ásp 15 dag
Impedância do saída dn amnliílradnr da rrominâncla Zia.।7 25 Í1
Corrente de salda (pino 18> ‘ia 10 mA
Parte de referência

500 700 Hz
Deslocamento de fase parasflOOHz do desvio da frequência do oscilador Aip 6 deg
PnolirInnm dn iamneraliira nata a frnmiêdría dn OSCllãdOr TC0,c 2 3riesvin da fremiãnria miando a tensão da alimentarão varia dê 10 a 13 2V Á'o.c 200 > ■
Resistência de entrada Rj a-17 250 290 330
Capanirãneia de entrada cis-w 5 0 TO
Geração de tensão ACC com sinal de entrada nominal V, . , .
Tensão sem entrada dn rrominãncip V. ., 2,5 V
Tensão sem cor V4.17 3,2 v

SABER ELETRÓNICA N» 199/89



Integrados para TV TDA356S ~ Pal Decoder

Parámetro

Amplitude do slnol de burst (p*pl entre os pinos 13 o 14

(B-VMR-Y1
IG-Y)/(R-Y) som sinal IB-YI
(G-YMB-Y)  som ainai (R-Yl
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REPARAÇÃOAUTORADIO E TOCA-FITAS SABER 
MOD. ACS-M31 ELETRÓNICA

componente eletrónico com defeito. Na figura temos a representação
GILNEI CASTRO MULLER (Santa Maria - RS)



i

I REPARAÇÃO fifiEMPIRE TELEVISOR VALVULADO SABER Bf| CHASSI B-13 | ELETRÓNICA 3J

Defeito: Após a substituição do transformador de salda horizontal
a imagem voltou ao normal, exceto pela largura. Faixas de mais ou 
menos 5cm apareceram dos lados. Também apareceu uma faixa 
clara brilhante no centro da tela, no sentido vertical.
Relato: "Analisando alguns aparelhos da mesma marca, verifiquei 
que os primeiros chassis B-13 utilizavam transformadores de salda 
horizontal STEVENSON que. ao serem substituidos pelos VOLER. 
era necessário se fazer uma inversão do booster e do fio vermelho da 
unidade defletora. Na figura 1 temos o diagrama e na figura 2 a dis­
posição dos terminais dos transformadores, de modo que possamos 
realizar a troca. Observe que no transformador STEVENSON deve

ESDRAS VIEIRA DA SILVA (Campina Grande - PB)
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TOCA-DISCOS MOD. GF-560
R

EPA
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Defeito: Canal esquerdo sem som.
Relato: "Fazendo uma análise do circuito deparei com TS401a 
(BD226) em curto. Fiz a troca, mas o canal continuou mudo, com um 
ronco muito forte, e o TS401a aquecia-se demasiadamente. Logo 
suspeitei do R489 de 1800, pois ele esfumaçava muito. Como este 
resistor polariza também o emissor de TS403 (BC238) suspeitei dele, 
pois se o resistor queimou alguma coisa também aconteceu ao 
TS403. Testando-o fora do circuito, constatei que ele também estava 
em curto. Fiz as devidas substituições, o TS401a parou de aquecer e 
o som voltou ao normal."

VANTUIR LUIZ DE LIMA (Leopoldina - MGI

■»5 | <»-<».'»»» I REPARAÇÃO
MOTORADIO ELETROFONE SOMLINDO * 1

Defeito: Velocidade variável do prato. Seção de 
normalmente.

lente verifiquei a resistência do trim-pot PI, que es- 
edi também a resistência do resistor R5, encontran- 
além do normal. Testei os transístores TR1 e TR2 
bom estado. Liguei o aparelho e, com auxilio de um 

ta, no momento, de disco estroboscópico). regulei a 
em certos momentos oscilava. Abri o aparelho no-
i o capacitor cerâmico Cl (470pF). que apresentava 

desta vez o defeito não se manifestou."
PEDRO MANOEL BEZERRA DE MOURA (Recife- PEI





REPARAÇAC 
ELETRÓNICA

TOCA-FITAS E RADIO 
MOD. 200-M

cLETHOLA SONATINHA 
DE LUXO

Defeito: O toca-discos rodava normalmente, mas não havia sinal de 
áudio.
Relato: "De inicio foram verificados os transistores do circuito ampli­
ficador, começando pelo transistor T20, Este estava bom, mas ao 
chegar ao transistor T18. que é o BC328. foi constatado que ele esta­
va em curto. Conforme podemos ver pelo diagrama, este transistor é 
o driver da etapa de áudio, de modo que, estando em curto, não po­
deria haver excitação da etapa seguinte. O aparelho deveria, então, 
ficar realmente sem som. Feita a substituição deste componente, o 
sinal de áudio voltou ao normal."

UDERLI ANTÓNIO BARBOSA (Vitória - ESI

Defeito: Sistema de expulsão da fita sem controle. Colocava-se a fita
Relato: "Analisando o diagrama, verifiquei que este toca-fitas tem 
um sensor (S0O5 - Pulse Generator), que ativa o circuito do motor 
M002. Analisando os transístores do circuito do sensor 0601 e 0602, 
encontrei o segundo em curto, fazendo o motor funcionar direto, 
Trocado este componente, o toca-fitas voltou a operar normalmen-

JOSÉ RIBAMAR SERRA DE AQUINO FILHO (São Luís- MA)



COLORADO TV P&B CH-10 REPARAÇÃOSABER.
ELETRÓNICA

tical e horizontal corriam em todas as direções.
Relato: "Comecei com a análise de todo o circuito daquela etapa. 
Nada de anormal foi encontrado. Pensei então ne fonte de 175V (V3) 
que poderia estar com problemas. Retirei o capacitor C725, de 22pF 
x 250V, e examinei-o. Ele estava rachado, com sinal de completo va­
zamento. Troquei este capacitor por outro de mesmo valor. O apa-

NELSON DE MELO PEREIRA (Papucaia - RJ) R
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SEJA UM PROFISSIONAL EM

ELETRÓNICA
Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado. com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo.
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios,

onde regularmente os Alunos são convidados para participa­
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Manu­
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, TV 
PB/Cores. Video - Cassetes e Microprocessadores.

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais completo 
e atualizado Curso Prático de Eletrónica do Brasil, que lhe oferece:

Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Vocé es­
tudar em seu lar.
Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Arno, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente^ Megabrás. Motorola, Panasonic, Philco, Phi­
lips, Sharp, Telefunken, Telepach...
20 Kits, que Vocé recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am­
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrónica, etc...
Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC.

Instituto Nacional CIENCIA
01051 SÃO PAULO SP

soucrro, gratis e sem compromisso

Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras, 

lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili­
zados pela 15 vez nos Treinamentos, Você os levará para 
sua casa, totalmente montados e funcionando!
Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais, 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis­
sional em São Paulo.
Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento de 
Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará a 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnicas 
sempre atualizadas!

• SE PUOER, VENHAGRATIS! conhecer pessoalmenti 
A SUA FUTURA ESCOLA!

Instituto Nacional
CIÊNCIA

AV. SÃO JOÃO, N5 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - SP
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